
Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1940.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.

Evolução da população rural
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Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1950.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1960.
Nota:  1. Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
 2. Foram utilizados os resultados publicados na Sinopse preliminar do censo demográfi co, visto que as tabelas com os resultados defi nitivos não guardam correspondência entre todas as Unidades da Federação.
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Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1970.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1980.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1991.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Atol das Rocas

Itaituba

Santarém

Januária

Caxias

Viseu

Santa Luzia
Codó

Barra do
Corda

Petrolina

São Francisco

Imperatriz

Ouricuri

Cametá

Ouro Preto
do Oeste

Campos dos
Goytacazes

Feira de
Santana

Benevides
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75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

A

População rural
municipal (hab.)

até 2.000

2.001 a 5.000

5.001 a 10.000

10.001 a 20.000

20.001 a 50.000

50.001 a 450.127

Capital estadual
Capital federalJ

.

Limite estadual
Limite municipal

Municípios totalmente
urbanos
Área de litígio
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Evolução da população rural

Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 2000.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Belo Horizonte
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Rio de Janeiro
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São Paulo

Paraíba
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Rio Grande
do Norte

Sergipe

Rio de Janeiro
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Alagoas

Santa Catarina

Amapá

Pernambuco
Acre

Roraima

Rondônia

Rio Grande do Sul

São Paulo
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Paraná
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Piauí

Mato Grosso Bahia

Goiás

Amazonas Pará
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Porto Velho

João Pessoa

Rio Branco

Curitiba

São Luís

Teresina

Vitória

Goiânia

Aracaju

Manaus

Macapá

Cuiabá

Maceió

Belém

Natal

Litígio PI/CE

Boa Vista
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Noronha (PE)

Mato Grosso do Sul
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Tocantins
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Atol das Rocas

Santarém

Petrolina

Cametá

Ilhéus

São José
de Ribamar

São Gonçalo
do Amarante

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

A

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

População rural
municipal (hab.)

até 2.000

2.001 a 5.000

5.001 a 10.000

10.001 a 20.000

20.001 a 50.000

50.001 a 621.065

Capital estadual
Capital federalJ

.

Limite estadual
Limite municipal

Municípios totalmente
urbanos
Área de litígio



Evolução da divisão territorial do Brasil 1872-2010
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Evolução da população rural

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 2010.
Nota: Os nomes e grafi as dos estados e municípios são os vigentes à época da pesquisa e seus limites originaram-se da desconstrução da Malha Municipal Digital do Brasil, referente a 1991, produzida pelo IBGE.
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Porto Velho
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Teresina

Vitória
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Maceió

Belém
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Distrito estadual
de Fernando de
Noronha (PE)

Mato Grosso do Sul

Campo Grande

Minas Gerais

Tocantins

Palmas

-40°

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

-25°

-20°

-30°

-75° -65° -55° -45° -35° -30°-70° -60° -50° -40°

-25°

-15°

-5°

5°

-30°

-20°

-10°

0°

-35°-45°-65°5° -50°-60°-70°

-15°

-5°

5°

-10°

0°

-55°

O
  C

  E
  A

  N
  O

   
   

 A
  T

  L
  Â

  N
  T

  I
  C

  OO  C   E  A  N  O       P  A  C  Í  F  I  C
  O

EQUADOREQUADOR

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

São José de
Ribamar

Arquip. de Abrolhos

Atol das Rocas

Petrolina

Cametá

Santarém

Abaetetuba
Barcarena

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

População rural
municipal (hab.)

até 2.000

2.001 a 5.000

5.001 a 10.000

10.001 a 20.000

20.001 a 50.000

50.001 a 125.212

Capital estadual
Capital federalJ

.

Limite estadual
Limite municipal

Municípios totalmente
urbanos
Área de litígio




